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Alegrei-me quando me disseram: Vamos à casa do SENHOR. Salmos 122.1 

Queridas irmãs e queridos irmãos em Cristo! 
 

Gostaria de dedicar algumas linhas deste Voz Luterana para um 
tema que é importantíssimo para toda pessoa que se diz luterana, 
mas também para toda pessoa que se diz cristã. 
No dia 31 de outubro de 1517, Martim 

Lutero afixou suas 95 teses na porta da Igreja 
de Wittenberg, na Alemanha, para chamar 
pessoas interessadas e estudiosas a discutir 
suas teses. Lutero sabia que sua Igreja 
precisava passar por uma profunda reforma. 
Sua Igreja estava fria, talvez, no máximo, morna. Mas a Igreja de Je-
sus Cristo não pode ser assim. Precisa ser, segundo Apocalipse 
3.16, uma Igreja formada por pessoas que têm o calor do fogo do 
Espírito Santo em seus corações. 
Se hoje nos denominamos Igreja Luterana, devemos agradecer a 

Deus por ter Ele escolhido um homem que amava profundamente 
sua Igreja, a tal ponto de querer mudar tudo aquilo que a impedia 
de ser Igreja de Jesus Cristo. Lutero, em todo processo de reforma, 
deu atenção especial ao Culto: a "missa" não podia mais ser em la-
tim, pois quase ninguém entendia a língua oficial da Igreja. Inovou 
com cantos alegres, muitos compostos por ele próprio. Colocou es-
pecial importância na pregação da Palavra, pois sabia que esta era 
o principal alimento para as cristãs e os cristãos de sua época. 
Será que hoje isto mudou? Será que a Palavra de Deus já não é 

mais a fonte principal para as cristãs e os cristãos de nossa época? 
Pois eu afirmo que é, e argumento com uma estrofe de um hino 

que diz: "... ainda que se mudem a terra pelo mar, ainda que a terra 
trema, nós podemos confiar: céus e terra poderão passar, mas Sua 
Palavra não passará...".  
Você tem procurado se alimentar da Palavra de Deus diariamen-

te? Você tem procurado a comunhão com nosso Deus no seu dia-a-
dia, através da oração? Fico muito feliz se no seu íntimo, a resposta 
está sendo "sim!". 
Mas se sua consciência pesou, não desespere: Deus sempre de no-

vo nos dá novas oportunidades de re-começar. O importante é que 
 

CH Á  DA PRIMAVERA - ChÁ  da OASE 

 

Querida Comunidade, 

o Chá da Primavera foi um sucesso, abençoado por nosso querido 
Deus! Agradecemos a todas e todos que participaram de todas as 

formas com doações, e com um abraço primaveril. Gostaria de deixar 

registrada minha felicidade: Meninas da OASE - vocês são ótimas! 

No dia 08 de novembro a OASE estará recepcionando em nossa 

Comunidade o  Encontro de Encerramento dos trabalhos da OASE 
UP's São Paulo e Campinas. Teremos um delicioso Café da Manhã; um Almoço saboroso e um Café da 

Tarde especial! Enfim, será um passa dia para ficar na história... 

Ah, além de comer muita coisa gostosa, nós também iremos trabalhar bastante e compartilhar muitas ex-

periências. Um abraço, Mara - coordenadora da OASE 

Oração e Profissão de Fé de Lutero 
 

Sou um vaso (Oração) 
 

Vê, Senhor, que sou um vaso que carece muito de ser preenchido. 
Meu Senhor, enche o vaso, pois sou fraco na fé. 
Fortalece-me, pois sou frio no amor. 
Aquece-me e torna-me quente, para que meu amor transborde 
para o próximo. 
Não tenho fé robusta e forte, acontece que sou acometido de 
dúvidas, não podendo confiar em ti inteiramente. 
Ó Senhor, ajuda-me, faze crescer minha fé e confiança. 
Tudo o que tenho se encerra em ti. 
Eu sou pobre, tu és rico e vieste para receber em misericórdia aos pobres. 
Eu sou pecador, tu és justo. Comigo está a doença do pecado, em ti está a plenitude da justiça. 
Por isso quero ficar contigo, não preciso dar de mim para ti - de ti posso receber. Amém.” 
 

 

Nós cremos todos num só Deus! (Confissão de Fé) 

Nós cremos todos num só Deus, Criador de céu e terra. 
Nós todos somos filhos seus; nele todo o amor se encerra. 
Quer unir-nos com carinho, alma e corpo preservar-nos; 
tira o mal que há no caminho; perdição não há de alcançar-nos. 
Protege-nos com seu amor. Tudo está nas mãos do Senhor. 
 

 Nós cremos todos em Jesus, Filho Seu, Deus glorioso, 
eterno, como o Pai na luz, Deus igual e poderoso. 

Foi nascido de Maria, pelo Espírito gerado; 
trouxe a nova da alegria, em favor do homem condenado. 

Na cruz foi morto, mas por Deus, ressurgiu e retornou aos céus. 
 

Nós cremos todos com fervor em o Espírito Divino. 
Com Deus e com Jesus, Senhor, o adoramos em nosso hino. 
Guarda toda a cristandade e a conserva sempre unida; 
perdoando a iniquidade, nos concede a eterna vida. 
Após a luta, o Senhor há de nos levar ao seu fulgor. 



 

Creio que temos muitos motivos de 
agradecimento a Deus por podermos 
estar em condições de iniciar a Re-

forma Elétrica que se faz urgente em 
nossas dependências.  

Mas gostaria de pedir que toda pes-
soa que é membro da nossa Comuni-
dade (desde @s recém confirmad@s 
até @s mais idos@s), tenham sem-
pre, como propósito, participar da 
vida comunitária, com a entrega 
mensal de sua CONTRIBUIÇÃO. 

Se tod@s membros fossem contribuin-
tes fiéis, não precisaríamos ficar fa-
zendo campanhas disso e campanha 
daquilo. Mas, infelizmente, ainda exis-
tem alguns membros que não partici-
pam com a sua contribuição mensal. 
Vamos mudar nossa maneira de olhar 
para a vida financeira da NOSSA Comu-
nidade e vamos TOD@S assumir com 
alegria uma participação ativa e fiel? 

Aniversariantes em outubro 
3 Waldomiro Romero  
4 Derli Simões Ferreira 
5 Esdras Buriti Alves Filho 
5 Alcinda Anilda Ranhwendt 
7 José Antonio Miranda de Campos 
7 Stefan Ernst Michael Dreger 
7 Stefany Berger Greiff 
7 Maria do Rosário Wirthmann 
9 Marcia Schneider 
12 Hanna von Winckler 
13 Ruth Offenstein 
14 Ronaldo Marchini   
16 Monica Offenstein 
17 Jaime Blank de Lima 
17 Flávio Coutinho  
18 Alex Baxmann Carrupt 

18 Fábio Cruz de Sales 
20 Rodrigo Schneiater 
21 Luiz Henrique Correa 
21 Nadir Krummenauer Pereira  
21 Alessandro Kovacs 
22 Anna Carolina Pedro Siqueira 
23 Valvernagues Kurth Tonn 
24 João Schneiater 
26 Gustavo Poletti Kaesemodel 
27 Lucas de Souza Araujo 
27 Sulamita Brito Martinelli 
30 Ricardo Luiz de Souza  
31 Rosa Maria Portilho Coutinho 
31 Alessandro Gerlinger Romero 
31 Walter Gustavo Steinicke 

 

Deus te abençoe! Deus te proteja! Deus te dê a paz! 
 

Relatório da Tesouraria 
  Orçado   REALIZADO  

R E C E I T A S 
Contribuições  6.500,00   6.695,00  
Participação IEL - aluguel  9.000,00   9.000,00  
TOTAL DAS RECEITAS  15.500,00   15.695,00  
   

D E S P E S A S 
Subsistência Ministerial  7.606,00   7.607,47  
Despesas com automóvel   440,00   520,74  
Manutenção automóvel  200,00   0,00    
Telefone  180,00   144,64  
Seguros  395,00   229,48  
Expediente c/ carta contribuição  140,00   133,90  
Dízimo IECLB  1.550,00   1.569,50  
Seguridade Luterana (IECLB)  185,00   240,33  
Fundo Solidariedade IELSP  130,00   133,90  
Administração da UPSP   589,00   589,00  
TOTAL DAS DESPESAS  11.415,00   11.168,96  
   

Superávit no mês  4.085,00   4.526,04  

 
O resultado acumulado até o mês anterior 

foi de R$ 36.318,45, e neste mês 

encerramos com R$ 40.844,49. Muito BOM! 

não desperdicemos essas oportunidades e que não tenhamos sem-
pre de novo o intuito de deixar para amanhã o que Deus quer que 
comecemos hoje. 
Também desejo aproveitar a oportunidade de lhe fazer uma se-

gunda pergunta: você tem participado ativamente da vida de Culto 
na Comunidade? Lutero, com a Reforma, deu vida nova aos Cultos 
da época. Creio que também nos nossos Cultos dominicais pode-
mos experimentar o poder da Palavra de Deus e a Comunhão que 
Ele nos oferece.  

Só tem sentido a vida de uma 
Comunidade, quando esta faz pro-
veito da comunhão oferecida pelo 
nosso Deus. É por isto que nossa 
Comunidade lança semanalmente o 
convite para comunhão em cultos, 
mas também em estudos bíblicos, 

grupo de mulheres, grupo de jovens, culto infantil, cursos, etc... 
Como é bom saber que tenho irmãs e irmãos que se importam comi-
go, querem se encontrar comigo em todos estes momentos oferecidos 
pela Comunidade e que oram por mim. E se você anda meio su-
mid@, saiba que NÓS estamos sentindo a sua falta. E você não ima-
gina a nossa alegria quando te vemos chegando aqui na Igreja. 
Por isto, vai aqui o nosso convite: 
 

VENHA ALEGRAR-SE CONOSCO! VENHA, POIS AQUI VOCÊ TEM LUGAR! 
 

Vamos buscar semanalmente o nosso alimento espiritual, junto 
com as irmãs e os irmãos. Se você não tem feito isso, faça a experi-
ência e veja como isso dará sentido à sua vida. 

 

Alegrei-me quando me disseram: Vamos! Vamos a casa do Senhor! 
Um abraço carinhoso, 

Klaus Dieter Wirth, pastor 
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Sou criança 
e faço parte 

desta casa 
que é a casa 

de Deus. 
 

Sou pequena 
e importante 

neste trabalho 
que a Igreja faz. 

 

Canto, pulo, 
grito e falo 

das maravilhas 
do Senhor. 

12 de OUTUBRO = Dia das crianças 
Lutero escreveu inúmeros tratados teológicos. Com estes tratados defendeu a visão 
dele sobre a vivência da Fé Cristã. Outros escritos ele colocou na mão dos pais e 

professores da época (Catecismo Menor), para que estes pudessem educar e ensinar 
as crianças acerca do amor de Deus pelas pessoas e do compromisso das pessoas 
uma com as outras. Mas Lutero também sabia falar a linguagem das crianças (foi pai 
de 3 meninas e 3 meninos - Paul, Magdalena, Elisabeth, Margaretha, Martin, Hans (o 

Joãozinho)). Abaixo transcrevo um dos escritos mais bonitos de Lutero. 
 

“A meu amado filho do coração, Joãozinho Lutero, em Wittenberg. 
Graça e paz em Cristo! 
Meu querido filho, fico contente de ver que você está estudando bastante e ora com dedica-
ção. Faça isso, meu filho, e continue assim. Quando eu voltar para casa, quero trazer um bo-
nito presente para você. Eu conheço um jardim muito lindo e divertido, onde andam muitas cri-
anças, vestidas de roupa dourada e que recolhem bonitas maças de debaixo das árvores, e pê-
ras, cerejas e ameixas; cantam, saltam e estão contentes. Também têm belos cavalinhos com 
arreios de ouro e selas de prata. Então perguntei ao dono do jardim, de quem eram as crian-
ças. Ele respondeu: 'São as crianças que gostam de orar, aprender e de ser piedosas'. Então 
falei: 'Caro senhor, eu também tenho um filho, chamado Joãozinho. Será que ele também po-
deria entrar no jardim, para que também pudesse comer essas belas maças e pêras e andar 
com esses cavalinhos tão bacanas e brincar com essas crianças?' Aí o senhor respondeu: 'Se 
ele gosta de orar e se ele é piedoso, ele também pode entrar no jardim. O Lipe e o Justo [os 
amiguinhos do Joãozinho] também podem vir. E quando todos vierem, também eles vão assobi-
ar, e ter tambores, alaúdes e toda espécie de instrumentos de corda, e também vão dançar e 
atirar com pequenos estilingues'. 
E lá ele me mostrou um belo gramado no jardim, especialmente para dançar; ali havia 
apitos e tambores de puro ouro e excelentes estilingues de prata. Mas ainda era cedo, e as 
crianças ainda não tinham feito a refeição, de sorte que não pude esperar pela dança, e 
falei àquele homem: 'Ah, caro senhor, quero ir bem ligeiro e escrever 
todas estas coisas para o meu querido filho Joãozinho, para que ele 
estude com muita aplicação, ore bastante e seja bem piedoso, para que 
também ele entre neste jardim. Mas ele tem uma tia Lena [a irmã de 
Catarina], essa ele tem que trazer junto'. Então o homem falou: 'Tudo 
bem, vai lá e escreve isso tudo para ele'. 
Portanto, querido Joãozinho, estude e ore sem vacilar e diga isso 
também ao Lipe e ao Justo, para que eles também estudem e orem, que 
assim vocês vão entrar juntos no jardim. 
Deus o abençoe, e dê lembranças à tia Lena e um beijo por mim. 

Teu querido pai, Martinho Lutero”. 


